Ata vinte e dois Reunião Extraordinária do CONCIDADE CASCAVEL – Conselho Municipal da Cidade. No dia quatorze de fevereiro de dois mil e quatorze às oito horas cinqüenta minutos reuniram-se em segunda chamada no auditório do Paço Municipal os conselheiros do Conselho Municipal da Cidade – CONCIDADE de Cascavel estavam presentes: Maria Filomena Cardoso Andre (APPIS); Ivanna Carla Tomasi (SEMED); Hellen Harumi Suzumura (SEAJUR); Sandra Mara Vasata (SEADM); Juliano Denardin (CETTRANS); Marilda Thomé Paviani; Adir dos Santos Tormes e Karen A. Solek Soares (SEPLAN); Carolline Vargas (SEMA); Rosinei A. Rscoz Rezende (FUNDETEC); Aparecido Silva da Fonseca (COHAVEL); Rosmeri Antonia Zimermann Simão (SEASO); Sadi Kisiel (SEACOM); Jefferson Maciel Valcanover (SESOP); Herta Eloá Risse (DISTRITO); Paulino Roberto Rodrigues (CAMARA); Paola Dotto Dall’Oglio (SANEPAR); Clademir de Oliveira dos Santos (AEAC); Alexandre Luiz Gonçalves (ACIC); Ivete L. Dillenburg Giovanella (SINDUSCON); Abigail dos Santos de Oliveira (ONG Amigo dos Rios); Jair Pereira Gomes (Conselho Comunitário) e Sebastião Donizete de Freitas (Assoc. Partic. Casa da Família). Como participantes estiveram presentes: João Roberto Lupion Mello (Construtora Urbenge); Roberto Vinicius Albuquerque (Despachante Documental); Alessandro Honoré Beraldi Lopes (SEPLAN); Oscar João; Odejalma de Moura Cordeiro e Giorgia Andresa Pelanda (COHAPAR); Luiz Frare e Nei Hamilton Haveroth (CAMARA); Silvio José Gonçalves (MNLM); Ana Paula de Oliveira e Célia Regina Fontes (SEPLAN); e justificou sua ausência: Carlos Gomes Engelhardt (SESAU). A presidente Marilda iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e explicando de que forma acontecerá a apresentação e os questionamentos solicitando que sempre que houver alguma colocação ou pergunta a pessoa se apresente informando seu nome e a entidade a que pertence. Em seguida passou a palavra ao Sr João Roberto engenheiro da Construtora Urbenge que deu iniciou a sua apresentação explicando que a área escolhida para o empreendimento passou por estudos que demonstraram ser a mais adequada. Falou que a prioridade é atender moradores que na ocasião da inscrição no Programa Minha Casa Minha Vida optaram por bairros da região norte atendendo a demanda do município. Disse que a Caixa Econômica Federal acompanha todos os empreendimentos exigindo mobilidade, escola, Unidade Básica de Saúde, área de lazer entre outros. O Sr Jair do Conselho da Comunidade perguntou sobre a quantidade de unidades e o tamanho do terreno e o Sr. João Roberto informou que os terrenos não poderão ter menos do que cento e quarenta metros por unidade e que serão feitos condomínios de doze apartamentos com medidor de gás, água, luz individuas e garagem individuais. O empreendimento contará com espaço reservado para elevador, conforme diretrizes do programa sendo que cem por centos das unidades contarão com acessibilidade e destes três por cento já adaptados e atenderá famílias com renda de até hum mil e seiscentos reais. Disse que o diagnóstico de demanda por equipamentos e Serviços Públicos e Urbanos foi realizado pela Prefeitura Municipal de Cascavel e atenderá necessidades já existentes e a demanda a ser gerada pelo empreendimento. O empreendimento contará com duas mil e oitenta e nove unidades, área destinada para comércio além de dois Centros de Educação Infantil, uma escola estadual, uma municipal, Unidade Paraná Seguro, Unidade Básica de Saúde com duas equipes saúde da família, Centro de Referência de Assistência Social, área de lazer para crianças e idosos, quadra poliesportiva, salão comunitário para atividades do trabalho social e uso dos moradores conjunto habitacional, pista de caminha e ciclismo. As casas contarão com painel de aquecimento solar. Explicou que a Construtora Village é a única no país autorizada pela Caixa Econômica Federal a usar o TEC Cinco Sistema Construtivo HO – Brasil sem resíduos da obra e com cronograma de entrega de dezoito meses a partir do inicio da obra. A conselheira Paola da Sanepar perguntou sobre a água e esgoto e o Sr, João Roberto explicou que toda a infra-estrutura necessária, apontada em carta de viabilidade emitida pela Sanepar, deve ser executada até a entrega das obras, que para execução dos projetos são contratadas empresas que tenham convênio com a Sanepar e a mão de obra necessária é de noventa por cento para pessoas da própria cidade. O Sr Silvio do Movimento de Luta pela Moradia indagou sobre o orçamento do município para construção dos equipamentos públicos, pois nas unidades já entregues ainda existem deficiências. Ampla discussão. A Marilda explicou que os equipamentos serão executados com o dinheiro do FAR no valor de seis por cento do valor do empreendimento e são construídos pela construtora ficando a cargo do município o funcionamento dos equipamentos. Em seguida o Sr. João Roberto falou sobre Minha Casa, Minha Vida faixa dois que contarão com unidades no valor aproximado de oitenta e cinco mil a noventa mil cada e que poderão ser de dois ou três quartos e terão subsidio de até três mil reais para ajudar nas despesas de documentação. Serão entregues pela COHAPAR através de lista do município com renda de hum mil e seiscentos e um reais até três mil e duzentos e vinte cindo reais denominado de faixa dois. O Sr Jair perguntou se o segundo empreendimento também consta no projeto enviado a Câmara como área de interesse social.  Marilda explicou que sim que é também um convênio com o Fundo de Arrendamento Residencial e Caixa Econômica Federal e serão financiados pelo Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e a venda será realizada pela Caixa Econômica Federal e Companhia de Habitação do Paraná.  A Sra. Herta dos distritos indagou sobre a questão do transporte público. O Sr. João Roberto falou que como o empreendimento vai atender pessoas que já optaram pela região e estas provavelmente já trabalhem próximas. O Sr Adir falou que no contrato firmado com o Banco Interamericano de Desenvolvimento já esta prevista a construção de mais um terminal com novas linhas e novos trajetos que passarão em frente ao empreendimento. O Sr. Jair indagou sobre o uso do Fundo Municipal de Habitação e a Sra. Marilda informou que este não será usado, pois todo recurso vem do Governo Federal/Ministério das Cidades. A. Sra. Ivete do Sinduscon pediu esclarecimento sobre o sistema construtivo visto que tem informações de que a Caixa Econômica Federal não aceita este tipo de sistema e o Sr. João Roberto afirmou que este é o único aprovado pela Caixa Econômica Federal que acompanha e fiscaliza a obra.  O vereador Silvio manifestou o interesse em firmar parceria com a construtora prefeitura e demais órgãos para construção de duas mil unidades pelo Programa “Minha Casa Minha Vida Entidades” utilizando a cota que os movimentos têm direito e o Sr. João Roberto disse que a parceira pode ser feita após estudos e envio de proposta a COHAPAR. O Sr. Silvio solicitou também que fosse pauta da reunião do CONCIDADE o “Minha Casa Minha Vida Entidades” e a Sra. Marilda pediu que fosse enviada a solicitação por e-mail ou oficio a Secretaria Executiva da Conselho. Posteriormente a Sra. Marilda colocou em votação a implantação da área de Zona de Interesse Social que foi aprovado por unanimidade. A reunião foi encerrada e eu Rejane lavro esta ata e os participantes assinaram a lista de presença, parte integrante desta ata. 
